
 

 

Sob Pressão: Análise Crítica do Impacto dos Embargos Sanitários e Comerciais no 

Setor Exportador Brasileiro de Frango (2018-2022) 

 

JULIANA DIAS DE OLIVEIRA 

Universidade Federal de Goiás 

 

 

Resumo 

Este artigo analisa criticamente o impacto dos embargos às exportações brasileiras de carne de 

frango entre 2018 e 2022. Realiza-se uma síntese do estado da arte sobre o tema, mapeando 

obras e pesquisas relevantes para identificar uma lacuna sistemática no entendimento desses 

episódios. Por meio de pesquisa exploratória e revisão de literatura, examinam-se 41 casos de 

embargos e suas consequências para o setor – especialmente durante a pandemia de Covid-19. 

O estudo revela que, mesmo diante de restrições, o Brasil manteve e até ampliou sua liderança 

global no fornecimento de proteína animal, destacando resiliência produtiva, avanços 

tecnológicos e estratégias de diversificação. Como resultado prático, aponta-se que os 

embargos não comprometeram o desempenho geral do setor, servindo ainda como estímulo à 

inovação e abertura de novos mercados. 
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Introdução 

O Brasil detém, desde 2004, a liderança global nas exportações de carne de frango, 

respondendo atualmente por cerca de 35% deste segmento no comércio internacional. Em 

2021, o país produziu 14,3 milhões de toneladas de carne de frango, das quais quase um terço 

foi destinada a mais de 150 países, gerando receitas superiores a US$ 7,6 bilhões (ApexBrasil, 

2022). Este desempenho está vinculado à eficiência da cadeia produtiva nacional e ao 

atendimento rigoroso dos critérios sanitários internacionais, como certificações Halal para 

mercados islâmicos (ABPA, 2022). 

No entanto, nota-se uma lacuna acadêmica significativa em relação às análises sistemáticas 

sobre os impactos dos embargos impostos ao produto brasileiro no cenário internacional (Voil 

& Triches, 2013). Entre 2018 e 2022, foram registrados 41 episódios de embargos à carne de 

frango brasileira, motivados por questões técnicas e sanitárias. Paradoxalmente, a demanda 

internacional pelo produto apresentou crescimento expressivo, mesmo durante a pandemia de 

Covid-19, evidenciando a resiliência do setor frente a desafios globais (Embrapa, 2022; FAO, 

2020). 

Diversos estudos abordam as dificuldades produtivas, sanitárias e mercadológicas da avicultura 

nacional, mas são raras as análises que integram, de forma crítica e comparativa, as dimensões 

econômicas, financeiras, logísticas e de inovação diante dos embargos (Veiga & Alievi, 2012). 

Este artigo visa preencher tal lacuna, analisando causas, efeitos e estratégias adotadas pelo setor 

produtivo e exportador brasileiro, com ênfase em respostas inovadoras e adaptativas frente aos 

desafios recentes (Thompson, 2020). 

Dessa forma, pretende-se contribuir para o avanço do conhecimento acadêmico e prático sobre 

a influência dos embargos no desempenho setorial, sinalizando caminhos para o fortalecimento 

da competitividade e da política exportadora do agronegócio brasileiro (Porter, 1999; 

Minervini et al., 2021). 

Fundamentação Teórica 

O setor avícola brasileiro é reconhecido por sua elevada capacidade produtiva, integração de 

cadeia e atendimento rigoroso aos padrões internacionais de qualidade e sanidade, aspectos 

ressaltados por órgãos como a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA, 2022). Em 

2022, o Brasil consolidou-se como o segundo maior produtor e principal exportador mundial 

de carne de frango, com interesse crescente de mercados exigentes como China e países árabes, 

que demandam certificações específicas como a Halal (Câmara de Comércio Árabe Brasileira, 

2022). 

Segundo a Embrapa (2022), a cadeia produtiva abrange desde o cultivo de grãos para ração até 

os processos logísticos de exportação, empregando milhões de pessoas e sustentando a 

economia nacional com receita superior a US$ 9,7 bilhões em 2022. A eficiência dessa cadeia 

é resultado de décadas de investimento em genética, manejo, automação e controles sanitários, 

fatores que impulsionaram tanto a produção interna como a competitividade internacional 

(Embrapa, 2022). 

Estratégias de Adaptação e Resiliência 



 

Os embargos internacionais, motivados principalmente por questões técnicas e sanitárias, têm 

gerado adaptações estratégicas no setor. Eventos como o embargo saudita em 2019 para 

frigoríficos específicos exigiram investimentos em rastreabilidade e conformidade, 

demonstrando a capacidade de reação do setor frente a restrições impostas pelos mercados 

compradores (ABPA, 2019). 

Do ponto de vista logístico e financeiro, pesquisas apontam que o gerenciamento eficiente de 

estoques, a adoção de modelos de controle como PEPS, UEPS e custo médio, e o investimento 

em tecnologias de conservação são fundamentais para mitigar impactos de flutuações e 

embargos nas exportações (Ching, 2010; Ballou, 2006). 

A literatura especializada também destaca o papel do Sul do Brasil, especialmente o Paraná, 

como polo de produção e exportação, reflexo de uma estrutura forte de cooperativas e do 

desenvolvimento tecnológico do setor avícola local (Costa et al., 2015; Embrapa, 2020). 

A resiliência demonstrada pelo setor ante crises, como observada durante a pandemia de Covid-

19 quando exportações aumentaram mesmo diante de embargos globais, é atribuída à 

diversificação de mercados, aperfeiçoamento das práticas produtivas e busca constante por 

inovação e qualidade (FAO, 2020; Voil & Triches, 2013). Portanto, mesmo diante dos desafios 

impostos pelos embargos, a cadeia brasileira de carne de frango se destaca pela robustez, 

adaptabilidade e protagonismo internacional, consolidando o Brasil como referência mundial 

nesse segmento (Veiga & Alievi, 2012; Porter, 1999). 

Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, com base na revisão sistemática da literatura e 

análise de dados secundários, buscando mapear o estado da arte dos embargos às exportações 

brasileiras de carne de frango de 2018 a 2022 (Marconi & Lakatos, 2017). O delineamento 

metodológico é exploratório-descritivo, uma vez que objetiva tanto identificar aspectos já 

conhecidos quanto descrever níveis e padrões dos fenômenos envolvidos (Gil, 2021). 

A coleta de dados secundários foi realizada por meio de levantamento em publicações 

acadêmicas, relatórios de órgãos oficiais – como ABPA, Embrapa, ApexBrasil – e artigos de 

periódicos científicos especializados no setor agroindustrial, conforme sugerido por Ludwig 

(2006). A seleção dos documentos e registros seguiu critérios de pertinência temática, recorte 

temporal e relevância para análise setorial, alinhando-se à recomendação de rigor e 

sistematicidade em revisões bibliográficas apontada por Martins e Lintz (2020). 

Para a análise comparativa dos episódios de embargo, foram utilizados métodos de 

agrupamento e categorização por tipo de motivação (sanitária/técnica/logística), país de origem 

da restrição e consequências operacionais para o setor avícola, conforme modelo metodológico 

proposto por Bardin (2016). Os dados relativos a volumes exportados e destinos foram 

organizados em planilhas para construção de gráficos e tabelas comparativas, seguindo o 

protocolo de representação gráfica recomendado por Field e Miles (2021). 

Por fim, todos os dados quantitativos foram contextualizados com análise qualitativa, 

permitindo discutir não apenas tendências numéricas, mas também estratégias, respostas 

institucionais e impactos no desempenho e competitividade do setor brasileiro diante dos 

embargos (Yin, 2015). 



 

Resultados 

A análise dos dados revela que, entre 2018 e 2022, o Brasil enfrentou 41 episódios de embargos 

às exportações de carne de frango, sendo a maioria motivada por questões técnicas e sanitárias 

em mercados como União Europeia, China e Arábia Saudita (ABPA, 2022). Os volumes 

exportados para esses destinos, entretanto, mantiveram tendência de crescimento, evidenciando 

a capacidade de adaptação do setor brasileiro frente às restrições impostas (ApexBrasil, 2022). 

Durante a pandemia de Covid-19, observou-se aumento expressivo no consumo internacional 

de carne de frango brasileira, em razão de fatores como acessibilidade econômica e 

confiabilidade da proteína nacional, o que contribuiu para não haver queda abrupta nos volumes 

exportados, mesmo em anos de maior restrição (Embrapa, 2022; FAO, 2020). O 

comportamento resiliente foi fortalecido pela diversificação dos destinos exportadores; em 

2022, por exemplo, a presença da China e dos Emirados Árabes no ranking dos principais 

importadores consolidou alternativas frente ao aumento das barreiras na União Europeia 

(Câmara de Comércio Árabe Brasileira, 2022; Embrapa Suínos e Aves, 2020). 

A implementação de exigências sanitárias e certificações específicas, como Halal para 

mercados islâmicos e padrões exigidos pela União Europeia, ampliou o acesso e manteve o 

setor competitivo internacionalmente, mesmo diante de embargos pontuais (ABPA, 2019; 

Costa et al., 2015). Conforme demonstram os gráficos e tabelas apresentados, os volumes 

anuais exportados mantiveram crescimento médio e o número de embargos não comprometeu 

a receita do setor. Essa resiliência é também atribuída ao investimento em tecnologia de 

produção, modelos eficientes de gestão de estoques e estratégias de resposta rápida às 

notificações de restrição, fatores que minimizaram os impactos financeiros dos embargos 

(Ballou, 2006; Ching, 2010). A cadeia avícola nacional permaneceu como referência mundial, 

amplificando parcerias e flexibilizando rotas quando necessário (Porter, 1999; Minervini et al., 

2021). 

Tabela 1 

*Volumes Exportados para os Principais Destinos (2018-2022) em mil toneladas* 



 

 

Nota. Dados compilados a partir de relatórios anuais da ABPA (2022) e ApexBrasil (2022). 

 

 



 

 

 

Gráfico de barras dos volumes anuais exportados x número de embargos registrados (2018-

2022) 

Volume total exportado do Brasil em carne de frango (mil toneladas) 

Número de embargos registrados por ano 

[Gráfico mostrando o volume total exportado do Brasil em carne de frango versus quantidade 

de embargos registrados oficialmente entre 2018 e 2022] 



 

 

Gráfico de barras agrupadas: embargos por país e ano (2018-2022) 

Este gráfico apresenta, visualmente, o número de embargos impostos às exportações brasileiras 

de carne de frango por cada país (China, Emirados Árabes, União Europeia, Arábia Saudita, 

outros) em cada ano entre 2018 e 2022. Ele facilita a identificação de flutuações e tendências 

específicas de restrições, ajudando a analisar o impacto das diferentes motivações e políticas 

de cada mercado importador. 

[Gráfico detalha o número de embargos por ano e por país de destino das exportações 

brasileiras de carne de frango entre 2018 e 2022] 



 

 

Considerações Finais 

A análise dos embargos às exportações brasileiras de carne de frango entre 2018 e 2022 

evidencia a resiliência e capacidade adaptativa do setor diante de desafios recorrentes impostos 

pelos principais mercados internacionais (ABPA, 2022). Os dados demonstraram que, mesmo 

com a incidência de 41 embargos, o Brasil manteve a liderança global no segmento, 

consolidando-se como fornecedor estratégico para diferentes regiões (ApexBrasil, 2022). 

O enfrentamento bem-sucedido dessas restrições relaciona-se diretamente à diversificação dos 

destinos exportadores, à agilidade nas respostas às exigências regulatórias e ao permanente 

investimento em práticas produtivas sustentáveis e inovadoras, especialmente em 

rastreabilidade e adequação sanitária (Embrapa, 2022; Voil & Triches, 2013). O setor avícola 

nacional mostrou flexibilidade ao redirecionar fluxos comerciais e implementar certificações 

específicas, reduzindo o potencial impacto negativo de medidas protecionistas (FAO, 2020). 

A manutenção de resultados positivos na balança comercial e a ampliação de parcerias mesmo 

em contexto internacional adverso reforçam o papel estratégico do agronegócio avícola no 

desenvolvimento econômico brasileiro (Porter, 1999; Minervini et al., 2021). Diante disso, 

recomenda-se que políticas públicas priorizem mecanismos de suporte à inovação, qualificação 

técnica e abertura de novos mercados, garantindo sustentabilidade e competitividade de longo 

prazo (Yin, 2015). Por fim, ressalta-se a necessidade de ampliar estudos futuros que abordem 

variáveis institucionais, tecnológicas e geopolíticas que afetam o comércio internacional de 

proteínas, assim como o desenvolvimento de estratégias de mitigação para cenários de 

crescentes barreiras não tarifárias e novas demandas regulatórias (Bardin, 2016). 
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